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RESUMO

Os bancosdedados, voltados parao atendimentodo setor
produtivo,precisamser repensados.O focodevepassarasercentrado
na busca de uma efetiva transferência de informação tecnológica.
Faz-se necessário, mais do que nunca, criar condições para a
elaboraçãodepacotesde "ofertastecnológicas",atravésdaanálisedo
conteúdo da informação disponível e da identificação dos resultados
passíveis de transferência.

PALAVRAS-CHAVE: Bancos de Dados; Informação
Tecnológica; Gestão de Informação; Ofertas Tecnológicas.

O advento de novas tecnologias de informação tem muda-
do, consideravelmente, o peso relativo das publicações impressas em
relação aos outros suportes de informação, no que diz respeito ao
processo global de difusão dos conhecimentosl,2.

A Internet vive hoje um crescimento exponencial em
número de redes, hosts e de volume de tráfego distribuídos em quase

todos os países e o número estimado de usuários para o ano 2000
varia entre 200 milhões e 1bilhão3.4.Está presente e acessível em toda
(') Consultora.
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a parte,especialmenteentre professorese pesquisadores,permitindo
acesso a uma gama de informações e serviços tendo, como conse-
qüência direta de sua estrutura informal, estimulando uma cultura
colaborativasem precedentes. Ferramentascomo correio eletrôni-
co, listas de discussão e conferências vêm promovendo a integração
de indivíduos, independentementede suas instituições ou países,de
forma muito rápida e eficiente. Hoje até não faz mais sentido falar em
desenvolvimentode coleções, massim,em administraçãoda deman-
da, e o tema ownership versus access já nem é pauta de discussão.
A decisão é, sem dúvida, pelo acesso5.6.

Muito embora sejam essas as tendências do mundo aca-
dêmico pode-seconstatarqueos atuaissistemasde informaçãoconti-
nuam incompatíveis com a multiplicidade das demandas e têm sido
pouco eficazes na transferência de conhecimento e na contribuição
para o desenvolvimento do indivíduo e da sociedade. Isso porque,
muito provavelmente, são planejados a partir de critérios objetivados
pelo sistema, deixando de levar em consideração, para seu delinea-
mento, de inúmeroselementos, entre elesdestino, usuário, deman-
da e utilização da informação.7

As bases de dados passam a ter um maior potencial, com
uma efetiva gestão da informação, e a Internet vem ajudando a tor-
ná-Ias mais disponíveis na medidaem que permite o acesso on-linee
a troca via rede, em detrimento aos sistemas off-line. Além disso, os
documentos armazenados em formadigitalpodemagregar mais
valor à informação ao incluírem imagens, áudio, entre outros elemen-
tos e o custo da distribuição ser extremamente mais barata.

Entre as vantagens que as bases de dados apresentam
pode-se ressaltar:

. a possibilidade de realização de buscas eletrônicas combinadas
com sistemas de análise e modelagem, onde a comparação dos
dados pode ser mais complexa e multiconceitual;e

. a possibilidade de expandir, especificar ou modificar totalmente a
estratégia, de acordo com os resultados obtidos.
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É preciso, noentanto, reconhecerque a informação nãosó
é de difícil delimitação, como também apresenta um alto grau de
dispersão, um alto grau de inter e multidisciplinaridade e uma
imprevisibilidade no seu uso. 8 O que vem reforçara proposiçãode um
repensarsobre as metodologiasque hojenorteiamquaisquer estrutu-
ras e mecanismos de produção e difusão da informação.

Existe uma tendência nacional de se produzir bases de
dados de natureza bibliográfica o que vem dificultando, em muito, a
gerência da informação. Porse restringiremtão somente à identifica-
ção do documento, dificultam o atendimento às necessidades da
demanda de informação,de acordocom as exigênciascada vez mais
qualitàtivas por parte do mercado.

Considera-se, para tanto, fundamental:

. Organizar e disponibilizar as informações geradas pelas Institui-
ções de Pesquisabrasileirasde modo a permitiro acesso global ao
conhecimento científico e tecnológico; e

. Organizar o conhecimento existente de modo a dotá-Io de valor de
uso etroca, assegurandoque os resultadosgerados pela pesquisa
tenham utilidade efetiva para a sociedade.

Sugere-se, então,o desenvolvimentode umametodologia
para elaboração de uma base de dados voltada para o atendimento
da atividade produtiva, com alto valor agregado na medidaem que se
propuser a disponibilizar o resumo, as referências bibliográficas e
o texto em sua íntegra, incluindo, nodetalhamentode suas diversas
etapas,os passos a seremseguidosporumaequipe multidisciplinar
na análise do conteúdo da informação.

Com toda acerteza, ter-se-áque levarem consideração as
implicações legais relacionadas com a distribuição eletrônica de
aplicações multimídia, contendo obras intelectuais protegidas. No
entanto, Gandelman9 (1997) nos encoraja a procurar uma evolução
nesse campo quando nos afirma que o próprio desenvolvimento
tecnológico irá auxiliar os autores, produtores e distribuidores a
encontrar as soluções técnicas, jurídicas eadministrativas neces-
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sárias para promover a elaboração, a produção e a distribuição da
propriedade intelectual nesta era digital.

Afinal, o impacto da tecnologia digital sobre o copyright é
um assunto muito recente e complexo e ainda não apresenta uma
legislação própria nem umajurisprudência firmada.IO.11

NEGROPONTEI2, um dos fundadoresdo MediaLab,o
laboratório de multimeios do MIT (Massachusetts Institute of
Technology),é ainda mais radical,e nosdámais estímulo nabuscade
novos caminhos para a organização da informação, quando conclui
que "a lei do direito autoral está totalmente ultrapassada. Trata-se de
um artefato gutenbergiano. Como se trata de um processo reativo, é
provável que sucumba inteiramente, antes que se possa corrigi-Ia."

O acessoaoutros níveismaisespecíficosdos documentos
geradospelas instituiçõesdepesquisabrasileirasdeverá permitiruma
análise mais conclusiva dos dados dlspon(veis, a identificação
dos resultados pass(veis de transferência e a recuperação, nos
próprios documentos, de inúmeros indicadores de novas deman-
das de pesquisal3,14, tendo-se como instrumento as novas técnicas
gerenciais de análise de informaçõesl5.

A organização e a difusão do conhecimento tecnológico
poderá,então, ser maiseficazmenteutilizadapara subsidiarações de
desenvolvimento científico, tecnológico, social e econômico, dando
mais autonomia decisória sobre o que mais se apropria ao desenvol-
vimento sócio-econômico brasileiro e, principalmente, evitando
descompassos lamentáveis como os que são apresentados por
BORTOLETOI6,apenas um dos muitosque se pode citar para ilustrar
essa afirmação, os quais têm ocorrido com muita freqüência e vêm
gerando perdas incomensuráveis.

Também a partir dessa organização, inúmeros diagnósti-
cos poderão ser elaborados no sentido de mapear necessidades de
informaçãotecnológicaparaos setoresenvolvidoscom aproduçãode
bens e serviços,não só a nível nacionalquantotambém do Mercosul,
Procisur,entre outros,diminuindo a impressionantedefasagem exis-
tente entre o "discurso" sobre o valor da informação para o setor
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produtivo e as políticas de investimento voltadas para a verdadeira
estruturação de Bancos de Dados para suporte à decisão.

Convém lembrar que a perfeita integraçãoentre os países
quecompõemoMercosul,ou mesmoo Procisur,somentesedarácom
o plenoconhecimentodas peculiaridadesdesses países,nosdiversos
ramosde atividade17.Assim, umavisão maisestratégica18naconstru-
ção de Bancos de Dados deverá agregar valor às demais ações
existentes no Brasil, contribuindo efetivamente para o êxito desses
Programas.

Até o presente momento,nenhumesforçotem sido feito no
sentido de gerenciar a informação sobre Agricultura, por exemplo,
divulgada através de inúmeros periódicos nacionais, principalmente
no que se refere ao seu conteúdo.

O CNPq19vem coordenando um Sistema de Informações
sobre as atividades de pesquisa em Ciência e Tecnologia no país,
abrangendo as áreas de Ciências Agrárias, Ciências Biológicas,
Ciências da Saúde, Ciências Exatas e da Terra, Engenharias e
Ciências daComputação,Ciências Humanase Sociais. Existem7271
grupos na base, disponíveis através da RNP, cujo objetivo é o de
retratar a capacidade instalada de pesquisa no Brasil, masque não
tem a intençãode disponibilizar a informação gerada pelos grupos de
pesquisa nas bases dessa proposta.

O CENAGRI, responsável pela alimentação da base de
dados da FA020, não está se propondo, a curto prazo, a desenvolver
esta mesma modelagem, conforme informações recentemente obti-
das21.

A base de dados de literatura periódica em Ciências Agrá-

rias (PERI), coordenada pela Divisão de Biblioteca e Documentação

da USP/ESALQ22, indexa artigos técnico-científicos nos idiomas por-

tuguês e espanhol, publicados em periódicos latino-americanos, des-
de 1975. Apesar de estar disponível para consultas online na Internet,
também se limita a apresentar Autor,Título,Fonte, Descritores e
Idioma.
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A BIREME e o IBICT têm disponibilizado inúmeros

periódicos especializados online (http://www.bireme.brlscielo
e http://www.cg.org.br/gt/gtbv/conteudo.htm respectivamen-
te). Se por um lado têm o objetivo de disponibilizar a informação em
tempo real, por outro não estão se propondo, até o momento, em
estabelecer mecanismosde gerência da informaçã023.Mas isso não
quer dizer que não haveriaumaformade se unir esforços, avançando
no sentido de um objetivo ainda mais ambicioso, favorecido pelo uso
adequado de novas tecnologias.

Muitostrabalhos24têm sido indexados em bases de dados

internacionais, porém, pela diversidade de assuntos, encontram-se
muito segmentados e dispersos. Além de apresentarem somente as
informações referentes ao abstract, quando as apresentam (em in-
glês), também não permitem o gerenciamento das informações da
forma pretendida nessa proposta.

Outros dados, que vêm reforçar a necessidade de se
adotar uma atitude mais proativa para o desenvolvimento de basede
dados nacionais,dizem respeitoàs crescentesexigênciascontextuais
que vêm impondo uma reestruturaçãodas ações de pesquisa. Análi-
ses maisglobalizadasdo que está sendogerado e doque, ainda, falta
para ser gerado precisamser elaboradas para que se possatransferir
resultados factíveis de promover o tão esperado desenvolvimento.

Os resultados precisam ser melhor analisados para que
possam ser reunidos como "Guidelines"25 para o setor produtivo.
Precisam ser revertidos em verdadeiros pacotes de "ofertas
tecnológicas" paraque,de fato, algose estejafazendoem proldesse
desenvolvimento. Esses resultados, no entanto, estão como que

pulverizados em documentos de autorias e instituições diversas.

Se algo nesse sentido fosse produzido, muito provavel-
mente, as demandas dos inúmeros Serviços de Perguntas & Res-

postas existentes nas Instituiçõesde Pesquisa seriam muito meno-
res e a garantia da qualidade da informação transferida seria, sem
dúvida, muito maior.
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A quem, então, compete organizar e disponibilizar essas
informações? Quando deixar-se-á de atuar de forma reativa em
relação ao setor produtivo?

A própria EMBRAPA,comsuas 37 Unidadesde Pesquisa,
encontra dificuldade para disponibilizar seus resultados de forma a
produzir o que aqui chamamos de "Guidelines", devido à
descontinuidade desses resultados. Apesar de possuir unidades
especializadas em Solos, MeioAmbiente, Agroindústria,entreoutras,
dificilmente estaria pronta para analisar suas atividades de pesquisa
como um processoem cadeia,começandopela formaverticalizadade
seus inúmeros programas de pesquisa26.

Conforme o atual presidente do Conselho Superior da
FAPESp27,"o investimento em ciência precisa levar ao desenvolvi-
mentoeconômicoe social.Aciênciabrasileiraprecisavirar PIBequem
faz PIB é a indústria." Ainda segundo CRUZ, "os de~afios da
competitividade num mundo globalizado exigem incorporação de
ciência e tecnologia ao processo produtivo."

Como atender a essa expectativa sem o domínio do esta-
do-da-arte da pesquisa em ciência e tecnologia produzidas pelas
instituições brasileiras?

A Internet, como veículo de comunicação e disseminação
da informação, pode abrir uma enorme perspectiva para tornar mais
efetiva a participaçãodos paísesem desenvolvimento.Mas,para que
isto aconteça, é preciso que cada país seja responsável pela
organização e manutenção dos seus dados e informações.

Muito embora exista uma convicção generalizada da im-
portânciada informação noprocessode tomadadedecisão noâmbito
das organizações, paradoxalmente,vem sendocontraposta pela falta
de consciência clara da necessidade de melhor organizar o conheci-
mentodisponível.Contudo,paradesenvolvere implantarum sistema
de informação gerencial será necessário passar pelo desenvolvi-
mento e implantação de um sistema de gerência da informaçã028.

E a quem deve ser delegada essa competência?
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Anecessidade cada vez maiorde umacompanhamento el
ou aproveitamento do conhecimento gerado, tanto por parte dos
órgãos financiadoresquantoda sociedade, vemexigindoa elaboração
de instrumentos eficazes e eficientes de tomada de decisão, visando
a otimizaçãodos resultadose, conseqüentementea satisfaçãodas
necessidadesdemandadas29.

Nãose tema menordúvidade que o momentoatualexige
mudanças:aglobalizaçãoameaçaas economiasnacionais,sinalizan-
do às empresas que o não-uso do estoque de conhecimento
disponfvelhojena sociedade representa umaperda econômica e
levará também à perda de competitividadee à perda de merca-
dO...3O

Mesmo reconhecendo essa realidade como verdadeira, o
que está sendo feitopara favorecer o acesso e o gerenciamento da
informação cientffica e tecnológica?

ARAÚJ031sinaliza, com muita clareza, uma mudança
radicalpara o Setor de InformaçãoTecnológicaquando afirmaque há
necessidade de mudarofocode atenção de"forma e disseminação"
para "conteúdo e uso". Muitoembora em concordância com essa
afirmação, acredita-se que muitas outras mudanças precisam ser
introduzidas, e muitorapidamente.

Seria mais recomendável aceitar o pressuposto de que o
modeloatualde comunicação do conhecimento não tem mais respon-
dido às diferentes necessidades da sociedade e passar a pensar na
construçãode novas estruturasinterativasde informação,visando
contribuir,de fato, parao sucessodas açõesde transferênciada
informação.

Caso contrário, de que adiantaria a conscientização do
setor produtivo da importância da informação como um real insumo
para sua produção, se a atenção do setor de informação tecnológica
não estiver se preparando para "olhar" na mesma direção?

AGRADECIMENTOS:À Drí!Anna da Soledade Vieira pela
cuidadosa revisão e valiosos comentários.
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ABSTRACT

Rethinking Science&Technology databases for decision
making. Databasesorientedto productivesector haveto be rethought.
The newfocus hasto be driven by the search of an efective transfer of
technological information. It becomes necessary, more than ever, to
createconditionsforthe ellaborationoftechnological offerings,through
information analysis and identification of valuable transfer results.

KEY-WORDS: databases, technological information,
information management, technological offerings.
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